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RESUMO 

O objetivo desse trabalho foi apresentar o desenvolvimento de um aplicativo para rastrear a 

síndrome metabólica em mulheres climatéricas. Quanto à metodologia, tratou-se de uma 

pesquisa aplicada, desenvolvida a partir de estudo que avaliou a capacidade de medidas 

antropométricos em discriminar a síndrome metabólica em mulheres climatéricas. Foi criado 

um banco de dados com extração de modelos de regressão logística e desenvolvido o 

aplicativo para smartphones. Foi utilizado o Flutter, kit de desenvolvimento de software, 

criado pela Google. Como resultado, foi elaborado o aplicativo denominado ClimatMed, que 

está disponível gratuitamente na Play Store, podendo ser instalado em smartphones com 

sistema Android. É composto por tela inicial, telas para a definição do período do climatério e 

das variáveis ajustadas. As medidas para o cálculo dos índices podem ser inseridas e, o 

aplicativo fornece a probabilidade de desenvolvimento da síndrome metabólica. Conclui-se, 

que a inserção de uma tecnologia computacional na assistência à mulher climatérica 

predisposta a desenvolver síndrome metabólica traz repercussões positivas, pois permite 

economia de gastos de forma simples e acessível. Além disso, a identificação dessa população 

predisposta a desenvolver síndrome metabólica auxilia na prevenção de doenças crônicas 

cardiovasculares. 

Palavras-chave: Climatério; Síndrome Metabólica; Atenção Primária à Saúde; Antropometria. 

 

INTRODUÇÃO 

O climatério é caracterizado pela perda gradual da função ovariana que resulta na 

diminuição dos níveis de estrógeno e outros hormônios1. Entre as repercussões causadas pelo 

hipoestrogenismo à saúde da mulher, destaca-se o aumento da prevalência da síndrome 

metabólica (SM), um conjunto de fatores de risco de doenças cardiovasculares, como a 

hipertensão arterial, hipercolesterolemia, resistência insulínica e deposição central de 

gordura2. 

A transição menopáusica é fator de risco independente para a SM3, com tendência a 

um aumento em relação aos períodos pré e pós-menopausa4. Pode ocorrer em 40% das 

mulheres na pós-menopausa e é amplamente influenciada pelo status de sobrepeso e 

obesidade, cuja prevalência aumenta significativamente nas mulheres nessa etapa do ciclo de 

vida5,6. 
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A identificação precoce de mulheres climatéricas com predisposição a desenvolver a 

SM, através de medidas antropométricas simples e de baixo custo, facilitaria a elaboração de 

programas para modificar e ou prevenir a instalação e progressão da doença7, especialmente 

em populações de situação de vulnerabilidade socioeconômica, como a assistida pela 

Estratégia Saúde da Família (ESF), devido ao custo financeiro que envolve o diagnóstico.  

A evolução da tecnologia computacional proporcionou mudanças nos processos de 

trabalho e na globalização das informações, influenciando a área da saúde, que acompanhou 

esse avanço, modernizando sua forma de assistir o ser humano e sua família8. Os aplicativos 

móveis estão sendo cada vez mais utilizados na prática da assistência médica9, 

proporcionando um maior envolvimento, monitoramento, alcance e prestação de cuidados de 

saúde ao paciente10.  

Em essência, os aplicativos móveis proporcionam uma prestação de serviço 

relativamente econômica, em grande escala11, com potencial de reduzir as desigualdades de 

acesso. Além disso, os recursos digitais em saúde contribuem para o fortalecimento e 

organização dos serviços e ações em saúde na Atenção Primária a Saúde e no Sistema único 

de Saúde (SUS)12. 

Nesse sentido, esse estudo tem por objetivo apresentar o processo de desenvolvimento 

de um aplicativo voltado para médicos da atenção primária, elaborado para facilitar a 

identificação de mulheres climatéricas predispostas a desenvolverem a síndrome metabólica, a 

partir do cálculo de índice antropométrico adequado. 

 

MÉTODOS 

Trata-se de pesquisa metodológica aplicada realizada pelo Programa de Mestrado em 

Cuidado Primário em Saúde da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), 

localizada na cidade de Montes Claros, Minas Gerais, entre 2014 e 2015. Os estudos 

metodológicos baseiam-se na pesquisa de banco de dados utilizando termos específicos para a 

investigação e permitem o refinamento de métodos e a concepção de novas formas de 

investigação13. O presente estudo contemplou as seguintes etapas: planejamento, composto 

pela definição e modelagem do banco de dados, o desenvolvimento da interface de 

navegação, seguida, da programação, conforme estudo feito por Santana et al.8 
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Na etapa inicial do planejamento foi definido o Body Roundness Index (BRI) e o 

Índice de Adiposidade Visceral (IAV) como medidas antropométricas mais adequadas para 

serem utilizadas, a partir de estudo que avaliou a capacidade de índices antropométricos em 

discriminar a síndrome metabólica em mulheres climatéricas. O BRI (Body Roundness Index) 

é um índice recente elaborado por Thomas et al.14, para discriminar gordura corporal e 

visceral, que associa altura e circunferência abdominal e pode ser aplicado como uma 

ferramenta visual para avaliação do estado de saúde. O IAV (Índice de Adiposidade Visceral) 

foi elaborado como uma medida para individualizar com relação ao sexo, baseada na 

circunferência abdominal, IMC, triglicérides e HDL, para expressar indiretamente a gordura 

visceral15. O BRI e o IAV foram calculados utilizando as seguintes equações:  

 

BRI= 364.2 – 365.5 √1 − (
(

𝑊𝐶

2𝛱
)

2

(0.5×ℎ𝑒𝑖𝑔ℎ𝑡)2) 

IAV = (
CC

36.58+1.89x IMC
)  x (

TG

0.81
)  x (

1.52

HDL
) 

Fonte: Thomas et al. (2013) e Amato et al. (2010) 

 

 

Como resultado do estudo que subsidiou a elaboração do aplicativo móvel, foi 

compilado um banco de dados em que foi verificada a capacidade preditiva de SM dos índices 

BRI e IAV, considerando pré-menopausa e pós-menopausa. A capacidade preditiva foi obtida 

por meio de modelos de regressão logística, chegando a um valor de 70% de acurácia (curva 

sob a área Roc) quando utilizado o BRI e de aproximadamente 80% para o índice IAV. Por 

conseguinte, esses resultados apontaram que o BRI apresentou as características necessárias 

para um teste de rastreamento, uma vez que alcançou valor de acurácia considerado bom, teve 

elevada sensibilidade e, principalmente, por ser não invasivo e de fácil aplicação6. O IAV 

também foi inserido no aplicativo pois, apesar de ser uma medida invasiva, obteve maior 

valor de acurácia. 

Posteriormente aos experimentos realizados com os modelos de regressão, foi 

elaborada a arquitetura do aplicativo, contendo as telas de navegação e interação com o 

usuário, com breve explicação sobre os objetivos, além dos formulários de seleção das 

variáveis e de inserção das medidas antropométricas necessárias para o cálculo do BRI e do 
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IAV. Após a definição da arquitetura do aplicativo, foi pesquisada a melhor ferramenta para a 

sua construção. Com base em tecnologias emergentes, foi decidida a utilização de um kit de 

desenvolvimento de aplicativo móvel criado pela Google, cujo objetivo é facilitar a criação de 

aplicativo móvel para dispositivos móveis e voltados para a Internet, denominado Flutter, que 

utilizada a linguagem de programação Dart, também criada pela Google.  

O aplicativo móvel foi testado por meio de um estudo piloto com 20 mulheres entre 45 

e 65 anos. 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa das Faculdades 

Integradas Pitágoras de Montes Claros com parecer nº 817.666. 

 

RESULTADOS 

 

O projeto foi denominado ClimatMed e está disponível gratuitamente na Plataforma 

Google Play Store, podendo ser instalado em smartphones com sistema Android. As telas 

iniciais do aplicativo contêm uma breve introdução, com justificativa do tema abordado e 

objetivo do aplicativo (Figuras 1A e 1B), conforme o modelo arquitetural definido 

previamente e apresenta as instituições parceiras desse projeto. 
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Figura 1 (A-B) – Páginas iniciais com apresentação do aplicativo. 

 

 Fonte: Acervo dos pesquisadores (2024) 

 

Ao entrar na opção “saiba mais”, tem-se acesso aos critérios diagnósticos para SM 

considerando a International Diabetes Federation (IDF), além dos conceitos das medidas 

antropométricas utilizadas (BRI e IAV). (Figuras 2A e 2B). A figura 2C apresenta a equipe 

técnica responsável pela elaboração do projeto. 

 

Figura 2 (A-B-C) - Páginas iniciais com conceitos de SM, BRI e IAV e equipe técnica. 

 

 Fonte: Acervo dos pesquisadores (2024) 
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Na tela inicial, ao clicar no botão “Iniciar” (Figuras 1B), o aplicativo apresenta uma 

tela para a definição do período do climatério em que a mulher se encontra (pré ou pós-

menopausa), e das variáveis que foram ajustadas: nível de atividade física, ocorrência de 

etilismo e tabagismo (Figura 3A e 3B). Para avaliação do nível de atividade física foi 

utilizado o International Physical Activity Questionnaire (IPAQ), desenvolvido e validado 

por Craig et al.16, que classifica as mulheres em: muito ativa/ativa, irregularmente ativa e 

sedentária, através de perguntas relacionadas à atividade física realizada na última semana por 

pelo menos 10 minutos contínuos, anterior à aplicação do questionário (Figura 3C). 

 

Figura 3 (A-B-C) – Páginas do aplicativo para seleção do período do climatério e 

variáveis ajustadas. 

 

  Fonte: Acervo dos pesquisadores (2024) 

 

Na sequência, as medidas necessárias para cálculo do BRI podem ser inseridas 

(circunferência abdominal e altura) e, como resposta, o aplicativo fornece a probabilidade de 

desenvolvimento da SM (Figura 4). Essa probabilidade é calculada pelos modelos de 

regressão logística obtidos a partir do banco de dados criado.   
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Figura 4- Páginas do aplicativo para o cálculo específico do BRI.

 

 Fonte: Acervo dos pesquisadores (2024) 

  

Feito isso, é possível finalizar o programa ou continuar acrescentando as medidas 

antropométricas necessárias para o cálculo do IAV, além dos triglicérides e HDL, com cálculo 

automático do índice e a probabilidade de o paciente desenvolver a SM (Figura 5). Valores de 

probabilidade acima de 50% indicam chances para o desenvolvimento da SM, com aumento 

progressivo, como exposto na figura 4, item C e na figura 5, item B. 

O aplicativo permite ainda o armazenamento do histórico dos resultados de utilização, 

o que facilita o acompanhamento e proporciona aprimoramento do sistema. 
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Figura 5- Páginas do aplicativo para cálculo do IAV e armazenamento dos dados. 

 

  Fonte: Acervo dos pesquisadores (2023) 

 

DISCUSSÃO 

 

 O aplicativo ClimatMed é o primeiro aplicativo móvel produzido no Brasil voltado 

para as mulheres climatéricas, possibilitando o aprimoramento da assistência a esse grupo 

populacional, através de uma ferramenta de baixo custo e fácil aplicação. Além disso, o 

aplicativo foi desenvolvido com o objetivo de oferecer aos médicos da atenção primária uma 

oportunidade de rastrear a síndrome metabólica no grupo climatérico assistido pela ESF, de 

maneira simples e rápida, auxiliando na identificação de mulheres com maior risco de 

desenvolvimento dessa importante comorbidade e prevenindo a instalação ou a progressão de 

doenças cardiovasculares relacionadas, como a diabetes mellitus tipo 2, doença hepática 

gordurosa não alcoólica, infarto do miocárdio e acidente vascular cerebral17.  

A atenção primária à saúde constitui a porta de entrada da população para os serviços 

públicos de saúde. Nesse sentido, além de cuidar das necessidades da comunidade atendida, a 

APS deve ofertar atendimento abrangente e acessível, buscando favorecer a qualidade de vida 

da população ao longo da sua vida, por meio de técnicas capazes de auxiliarem no rastreio e 

diagnóstico de possíveis doenças8,18. 
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Considerando tal fato, as tecnologias de saúde estão proporcionando a modernização 

da medicina, com melhor alcance, monitoramento, envolvimento e aprimoramento da 

prestação de cuidados de saúde ao paciente9. A saúde móvel está em constante 

desenvolvimento devido aos avanços tecnológicos e melhor compreensão da utilidade desse 

tipo de recurso9.  

 Com o aumento da disponibilidade dos dispositivos móveis, os médicos passaram a ter 

acesso a uma fonte de informações nas pontas dos dedos através dos smartphones. 

Aplicativos são programas desenvolvidos para serem executados em um computador ou 

dispositivo móvel e, atualmente, existem aplicativos móveis na área da saúde com diversas 

finalidades, como para prescrição eletrônica, diagnóstico, calculadoras médicas e diretrizes 

que dão suporte à decisão médica19.  

 Embora o uso de aplicativos na área médica forneça muitas vantagens, como a 

redução dos custos em saúde, além de disponibilizar o acesso a diagnósticos oportunos20, 

entende-se que a avaliação, validação e desenvolvimento rigorosos dessas ferramentas são 

necessários para garantir qualidade e segurança na sua utilização19. 

 No Brasil, algumas pesquisas vêm sendo desenvolvidas na área da saúde para a 

construção de tecnologias que qualificam o cuidado, como a elaboração de um aplicativo 

móvel para a consulta de enfermagem aos hipertensos na ESF por Santana et al.8 e de um 

aplicativo móvel para realização do processo de enfermagem voltado para o paciente renal21. 

Outra pesquisa realizada em Porto Alegre elaborou e avaliou em aplicativo de saúde móvel 

para suporte à decisão compartilhada com relação à anticoagulação oral na fibrilação atrial22.   

  No cenário da saúde pública brasileira, especificamente da atenção primária, 

representada pela ESF, o uso de tecnologias também cresceu nas últimas décadas, 

apresentando grande potencial para aprimorar a assistência à saúde com redução importante 

dos custos23. O uso de aplicativos voltados para a Atenção Primária à Saúde é um importante 

aliado para melhorar a assistência no sistema público de saúde, com redução dos custos 

operacionais24.  

 Concatenando a esse fato, um aplicativo desenvolvido para identificação precoce de 

idosos frágeis, por exemplo, cadastrados na ESF, tornou-se um importante instrumento digital 

para possibilitar o acesso às informações de saúde, criação de indicadores de saúde, 

favorecendo a tomada de decisão quanto ao cuidado direcionado à essa população25.  
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 O estudo apresenta limitação na necessidade de avaliação do aplicativo para garantir a 

qualidade do produto. Além disso, apesar da própria mulher conseguir usar o aplicativo, ele 

ainda não orienta o que deve ser feito quando a probabilidade de desenvolvimento da SM for 

maior que 50%, ou seja, quando indicar risco de síndrome metabólica. É importante ressaltar 

ainda, que o aplicativo é um instrumento de rastreio e não de diagnóstico. No entanto, apesar 

dessas limitações, entende-se que o ClimatMed pode contribuir para o aprimoramento da 

assistência à mulher climatérica na atenção primária, através de uma ferramenta simples e de 

baixo custo, capaz de identificar precocemente a Síndrome metabólica nesse grupo 

populacional. 

 

CONCLUSÃO 

 

O aplicativo denominado ClimatMed foi elaborado para rastrear a SM em mulheres 

climatéricas. A inserção de uma tecnologia computacional à consulta médica de assistência à 

mulher climatérica traz inúmeras contribuições, em especial ao sistema público de saúde, pois 

permite economia de gastos, além de ser simples e bastante acessível ao profissional. 

Adicionalmente, a identificação dessa população predisposta a desenvolver SM auxilia na 

prevenção de doenças crônicas cardiovasculares. Como projeto futuro, será feita a avaliação 

do aplicativo, inserção de sinal de alerta e orientação para a mulher procurar e ESF de 

referência em caso de probabilidade maior que 50% e disponibilização do ClimatMed para o 

sistema IOS e uma versão para navegadores Web. 
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